
 
 

HISTÓRIA DAS IDEIAS POLÍTICAS 

1.º ANO - Turma B 

Exame 2018/2019 

Grupo I 

 

I Identifique e explicite, sucintamente, o que entende acerca de 2 (duas) das seguintes 

questões:   

1. Maquiavelismo político.  

Contextualização histórica e filosófica da obra de Maquiavel (Humanismo e 

Renascimento, nascimento de Estado, contexto político da Península Itálica). 

Autonomia do poder político; formas de governo; pragmatismo e amoralismo político 

– meios e fins: conquista, manutenção e expansão do poder; acção política e virtú, 

exemplos históricos. Pensamento de Maquiavel e maquiavelismo: identidades e desvios; 

razão de Estado.  

 

2. Liberalismo político 

Breve contextualização; a formação do pensamento liberal; conceito de Estado-

natureza e de direitos naturais; liberdade natural, propriedade e pacto social: a 

necessidade de um poder político como garantia da propriedade e dos direitos naturais 

do Homem; a separação e as funções do poder político.    

 

3. Socialismo científico.  

Contextualização histórica; “questão social”; principais correntes socialistas (socialismo 

utópico, científico, de cátedra, de Estado) e principais autores, em especial Marx e 

Engels. Caracterização do “socialismo científico”: influência e superação do 

pensamento hegeliano; materialismo histórico e dialético (infraestrutura/relações de 

produção e superestrutura); luta de classe, revolução e ditadura do proletariado; 

sociedade sem classes e o fim do Estado.      

   

 



 
 

Grupo II 

Comente um dos seguintes excertos:    

 

1. “É preciso que as leis se relacionem com a natureza e com o princípio do governo que 

está estabelecido, ou que se quer estabelecer; quer o formem, como é o caso das leis 

políticas, quer o mantenham, com é o caso das leis civis.” Montesquieu, Do Espírito das Leis, I, 

III   

  

Montesquieu e o pensamento político. Contextualização histórica do autor e da obra (em 

especial O Espírito das Leis). O pensamento político do século das luzes; o liberalismo 

aristocrático francês no contexto do liberalismo. A concepção do poder político; a 

soberania e as formas de governo; a instituição do poder limitado: divisão de poderes, 

obediência à lei, supremacia do poder legislativo, hierarquia social e corpos intermédios; a 

adequação das leis a cada comunidade política e a importância das leis para a regulação 

política e social.  

 

2. “Compete, sobretudo, aos patrões e aos operários a sublime tarefa de procurar a solução 

para o problema social, recorrendo a todas as obras capazes de aliviar eficazmente a 

indigência e de operar uma aproximação entre as duas classes”. Leão XIII, Rerum Novarum, 

1891  

 

Análise da afirmação proposta à luz da Doutrina Social da Igreja no contexto da questão 

social; identificação dos principais textos (em especial, as encíclicas Rerum Novarum e 

Quadragesimo Anno); fundamento natural do direito de propriedade (influência do 

pensamento tomista); a injustiça da solução socialista – “o comunismo, princípio de 

empobrecimento”: a colectivização da propriedade e a precarização do operariado (efeitos 

da privação da livre disposição do salário)  

 

Grupo III 

 

Tendo em atenção a evolução nas épocas moderna e contemporânea, disserte criticamente 

sobre o tema do seguinte texto:   



 
 

“Art. 26.º: A soberania reside essencialmente em a Nação. Não pode porém ser exercitada 

senão pelos seus representantes legalmente eleitos. Nenhum indivíduo ou corporação 

exerce autoridade pública, que se não derive da mesma Nação.” Constituição política da 

monarquia portuguesa, 1822  

  

A Constituição de 1822, suas raízes e influências. Contexto do liberalismo português e da 

revolução liberal de 1820: relação entre iluminismo e liberalismo; Revolução Francesa e 

revoluções liberais; Liberalismo e liberalismos; constitucionalismo.  Concepção do poder 

político e de soberania; soberania popular (referência a Rousseau) e soberania nacional 

(referência a Sieyès); sufrágio censitário e sufrágio universal; sistema e representação 

política; o poder limitado e a divisão de poderes no liberalismo português.  

  

  

Cotação: I –4 valores/questão; II – 6,5 valores; III – 5,5 valores. 


